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			PRÓLOGO


			Silithus
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			Kezzig Estalapito ficou de pé — estivera ajoelhado pelo que lhe pareceu pelo menos uma década —, apoiando as grandes mãos verdes na altura do quadril e fazendo uma careta em resposta aos muitos estalos de seus ossos. Lambeu os lábios secos, espiou em volta e, semicerrando os olhos diante do sol ofuscante, enxugou a careca com um lenço endurecido de suor. Aqui e ali havia enxames de insetos agrupados em redemoinhos. E, claro, areia por todo lado, a maior parte indo parar dentro da roupa íntima de Kezzig. Como tinha acontecido no dia anterior. E no que viera antes daquele.


			Caramba, Silithus era um lugar feio.


			E a espada gigantesca que um titã furioso havia cravado no chão não ajudara em nada.


			Era um negócio gigantesco. Enormíssimo. Colossal. Todas as palavras grandiosas, chiques e multissilábicas que goblins mais inteligentes do que ele poderiam cogitar usar. Fora mergulhada no coração do mundo, bem ali, no pitoresco Silithus. O lado positivo, claro, era que o artefato enorme fornecia, na mesma proporção, um bocado do que ele e outros cem goblins estavam procurando naquele exato momento.


			— Jixil? — Kezzig chamou um dos companheiros, que analisava uma rocha que pairava no ar com o Espectromático 4.000.


			— Que foi? — O outro goblin olhou para o mostrador, balançou a cabeça e tentou de novo.


			— Odeio esse lugar.


			— Odeia, é? Hum. Isso revela algo de bom sobre você. — Olhando irritado para o equipamento, o goblin menor e mais atarracado deu um tapa forte no aparelho.


			— Rá, rá, muito engraçado — resmungou Kezzig. — Não, estou falando sério.


			Jixil suspirou, foi até outra pedra e começou a examiná-la.


			— Todos nós odiamos esse lugar, Kezzig.


			— Mas estou falando sério mesmo. Não sou feito para esse ambiente. Eu trabalhava em Hibérnia. Sou um goblin que gosta de neve, de ficar perto do fogo, um cara animado.


			Jixil lançou-lhe um olhar irritado.


			— E o que aconteceu para você vir parar aqui, em vez de ficar lá, onde não me perturbava?


			Kezzig fez uma careta e coçou a nuca.


			— O que aconteceu foi a pequena senhorita Lunnix Falharroda. Eu estava trabalhando na loja de material de mineração dela, entende? Saía como guia para algum visitante ocasional no nosso pequeno povoado aconchegante de Visteterna. Lunny e eu meio que... é. — Ele sorriu com nostalgia por um momento, depois fez uma carranca. — E então ela ficou meio irritada quando me pegou com a Gogo.


			— Gogo — repetiu Jixil com uma voz estranha. — Nossa. Eu me pergunto por que Lunnix ficaria chateada por você andar com uma garota chamada Gogo.


			— Eu sei! Dá uma folga. Lá é frio. Um cara precisa ficar perto de uma fogueira de vez em quando para não congelar, não é verdade? De todo modo, de repente aquele lugar ficou mais quente do que aqui ao meio-dia.


			— Não temos nada aqui — disse Jixil. Obviamente tinha parado de prestar atenção à descrição de Kezzig sobre a enrascada em que se metera em Hibérnia.


			Suspirando, Kezzig pegou a gigantesca mochila de equipamentos, pendurou-a com facilidade nos ombros e a carregou até onde ainda esperava conseguir resultados positivos. O goblin largou a sacola, provocando um som de equipamentos delicados batendo perigosamente uns contra os outros.


			— Odeio areia — continuou ele. — Odeio o sol. E, ah, rapaz, eu realmente, realmente odeio insetos. Odeio os insetos pequenos porque eles gostam de entrar nos meus ouvidos e nariz. Odeio os grandes porque... bom, são insetos grandes. Quero dizer, quem não odeia? É uma espécie de ódio universal. Mas meu ódio particular arde com a luz de mil sóis.


			— Achei que você odiava sóis.


			— Odeio, mas...


			Jixil parou de repente. Seus olhos magenta se arregalaram enquanto encarava o Espectromático.


			— O que eu queria dizer era...


			— Cala a boca, idiota! — interrompeu Jixil rispidamente. Agora Kezzig também olhava para o instrumento.


			Que estava ficando maluco.


			A pequena agulha pulava para trás e para a frente. A luzinha no topo piscava num vermelho ansioso e agitado.


			Os dois goblins se entreolharam.


			— Sabe o que isso significa? — disse Jixil numa voz trêmula.


			Os lábios de Kezzig se curvaram num esgar que revelava quase todos os dentes amarelos serrilhados. Ele fechou uma das mãos e a bateu com firmeza na palma da outra.


			— Quer dizer que é hora de eliminar a concorrência.
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			Ventobravo
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			A chuva caía sobre a multidão melancólica que seguia para Repouso do Leão, como se até o céu chorasse pelos que tinham se sacrificado para derrotar a Legião Ardente. ­Anduin Wrynn, rei de Ventobravo, estava alguns passos atrás do pódio onde logo iria se dirigir aos enlutados de todas as raças da Aliança. Observava sua chegada em silêncio, comovido ao vê-los, detestando ter que falar com eles. Suspeitava que o serviço em homenagem aos mortos seria o mais difícil que já presidira em sua vida relativamente curta, não só pelos outros enlutados, mas por si mesmo — a cerimônia se daria à sombra do túmulo vazio de seu pai.


			Anduin tinha comparecido a muitas, muitíssimas cerimônias em homenagem às baixas de guerra. Como fazia todas as vezes — como, segundo acreditava, todo bom líder fazia —, esperava e rezava para que fosse a última.


			Mas nunca era.


			De algum modo, sempre surgia outro inimigo. Às vezes o inimigo era novo, um grupo que parecia brotar de lugar nenhum. Ou alguma coisa antiga, acorrentada ou enterrada há muito e supostamente neutralizada, erguendo-se depois de eras de silêncio para aterrorizar e destruir inocentes. Em outras ocasiões, o inimigo era sombriamente familiar, mas a intimidade do conhecimento não o tornava menos ameaçador.


			Como seu pai havia enfrentado de novo e de novo esses desafios?, Anduin ficou pensando. Como seu avô o fizera? Agora era um tempo de calma relativa, mas o próximo inimigo, o próximo desafio, sem dúvida chegaria em breve.


			Não fazia tanto tempo assim desde a morte de Varian Wrynn, mas, para o filho do grande homem, era como se tivesse se passado uma vida inteira. Varian tinha tombado no primeiro embate verdadeiro da última guerra contra a Legião, aparentemente morto tanto devido à traição de uma suposta aliada, Sylvana Correventos, quanto pelas monstruosas criaturas alimentadas por vileza vomitadas pela Espiral Etérea. Outro relato de alguém de confiança contestava tal versão, sugerindo que Sylvana não tivera outra escolha. Anduin não sabia direito em que acreditar. Os pensamentos sobre a esperta e traiçoeira líder da Horda o deixavam com raiva, como sempre. E, como sempre, ele pedia calma à Luz Sagrada. Não era bom abrigar o ódio no coração, nem mesmo por um inimigo que fizera por merecer. E raiva não traria seu pai de volta. Anduin se reconfortava em saber que o guerreiro lendário tinha morrido lutando, que seu sacrifício salvara muitas vidas.


			E, nessa fração de segundo, o príncipe Anduin Wrynn tornara-se rei.


			Em muitos sentidos, Anduin viera se preparando para o posto durante toda a vida. Mesmo assim, tinha uma percepção aguda de que em outros sentidos, muito importantes, não estivera de fato preparado. Talvez ainda não estivesse. Seu pai era muito grande, não somente aos olhos do jovem filho, mas também aos do povo — até mesmo aos olhos dos inimigos.


			Chamado de Lo’Gosh, ou “lobo fantasma”, devido à ferocidade em batalha, Varian tinha sido mais do que um guerreiro poderoso com habilidades soberbas em combate. Tinha sido um líder extraordinário. Nas primeiras semanas depois da morte chocante do pai, Anduin se esforçara ao máximo para reconfortar um povo sofrido, atordoado, que tentava lidar com a perda, negando-se ao mesmo tempo uma chance adequada para absorver o luto.


			Eles choravam pelo Lobo. Anduin chorava pelo homem.


			E quando ficava acordado à noite, incapaz de dormir, pensava em quantos demônios, no final, tinham sido necessários para assassinar o rei Varian Wrynn.


			Certa vez chegara a verbalizar esse pensamento a Genn Greymane, soberano do reino derrotado de Guilnéas, que tinha vindo aconselhar o jovem monarca. O velho sorriu, apesar da tristeza que assombrava seus olhos.


			— Só posso dizer, meu rapaz, que antes de pegarem o seu pai, ele matou sozinho o maior aníquilus que eu já vi para salvar uma nave cheia de soldados em retirada. Tenho certeza de que Varian Wrynn fez a Legião pagar caro por matá-lo.


			Anduin não duvidava disso. Não era suficiente, mas teria de servir.


			Ainda que houvesse um grande número de guardas armados presentes, Anduin não tinha colocado armadura nesse dia em que os mortos eram lembrados. Vestia uma camisa de seda branca, luvas de pele de cordeiro, calça azul justa e um casaco formal, mais pesado, com acabamento em ouro. Sua única arma era um instrumento tanto de paz quanto de guerra: a maça Quebramedos, que levava à cintura. Quando a entregou ao jovem príncipe, o ex-rei anão Magni ­Barbabronze tinha dito que Quebramedos era uma arma que já provara sangue em algumas mãos e estancara sangue em outras.


			Anduin queria conhecer e agradecer ao maior número possível dos enlutados daquele dia. Gostaria de poder consolar todo mundo, mas a dura verdade é que isso era impossível. Sentia conforto com a certeza de que a Luz brilhava sobre todos... até sobre um jovem rei cansado.


			Levantou o rosto, sabendo que o sol estava atrás das nuvens, e deixou as gotas suaves caírem como uma bênção. Lembrou-se de que também havia chovido alguns anos antes, numa cerimônia semelhante em homenagem aos que tinham feito o último e maior sacrifício na campanha para impedir o poderoso Lich Rei.


			Duas pessoas que Anduin amava tinham estado presentes naquela ocasião e não se encontravam ali aquela noite. Uma, claro, era o pai dele. A segunda era a mulher que chamava, com carinho, de tia Jaina: Grã-senhora Jaina Proudmore. Certa vez, em uma época passada, a senhora de Theramore e o príncipe de Ventobravo tinham concordado com relação ao desejo de paz entre a Aliança e a Horda.


			E certa vez, em uma época passada, existia uma Theramore.


			Mas a cidade de Jaina fora destruída pela Horda do modo mais horrendo possível, e sua senhora sofrida jamais pôde aliviar por completo a dor desse momento terrível. Anduin a viu tentar de novo e de novo, e sempre algum tormento novo reabria o coração ferido. Por fim, incapaz de suportar a ideia de trabalhar ao lado da Horda, mesmo contra um inimigo tão temível quando a Legião demoníaca, Jaina abandonou o Kirin Tor, que ela comandava; o dragão azul Kalecgos, que ela amava; e Anduin, que ela havia inspirado durante toda a vida.


			— Posso? — A voz era calorosa e gentil, assim como a mulher que fazia a pergunta.


			Anduin sorriu para a Alta-sacerdotisa Laurena. Ela estava perguntando se o rapaz desejava sua bênção. Ele confirmou, inclinou a cabeça e sentiu o aperto no peito se aliviar e a alma se acalmar. Depois se pôs respeitosamente de lado, esperando sua vez, enquanto ela falava com a multidão.


			Ele não conseguira se dirigir formalmente ao público no serviço memorial para o pai. O sofrimento era recente demais, avassalador demais. Com o tempo, ele mudou de forma em seu coração, ­tornando-se menos imediato, porém não menor, e por isso tinha concordado em dizer algumas palavras naquele dia.


			Anduin parou ao lado do túmulo do pai. Estava vazio; o que quer que a Legião tenha feito com Varian, garantiu que seu corpo não pudesse ser recuperado. Ele olhou o rosto de pedra no túmulo. Era bem semelhante, e dava conforto olhá-lo. Mas nem mesmo os hábeis artesãos em pedra conseguiram captar o fogo de Varian, seu temperamento rápido, seu riso fácil, seu movimento. De certa forma, Anduin preferia que aquele túmulo estivesse vazio; no coração, sempre veria o pai vivo e vibrante.


			Sua mente rememorou a ocasião em que tinha se aventurado pela primeira vez a visitar o local da morte de seu pai. O local onde ­Shalamayne, dada de presente a Varian pela senhora Jaina, havia tombado, adormecida sem o toque de Varian. Esperando o toque de outro a quem ela reagiria.


			O toque do filho do grande guerreiro.


			Ao segurá-la, ele quase sentira a presença de Varian. Foi então, quando Anduin aceitou de fato os deveres de rei, que a luz começou de novo a criar redemoinhos na espada — não o tom vermelho-alaranjado do guerreiro, mas sim o brilho quente e dourado do sacerdote. Naquele momento, Anduin começou a se curar.


			Genn Greymane seria a última pessoa a se considerar eloquente, mas Anduin jamais esqueceria as palavras ditas pelo velho: As ações do seu pai foram mesmo heroicas. Foram o desafio dele para que nós, seu povo, jamais deixássemos que o medo prevalecesse... nem mesmo diante dos próprios portões do inferno.


			Sensato, Genn não tinha dito que jamais deveriam ter medo. Só não deveriam deixar que o medo vencesse.


			Não deixarei, pai. E Shalamayne sabe disso.


			Anduin se obrigou a voltar ao presente. Assentiu para Laurena, depois se virou para a multidão. A chuva estava diminuindo, mas não tinha parado, e ninguém parecia inclinado a ir embora. O olhar de Anduin passeou pelas viúvas e pelos viúvos, pelos pais sem filhos, pelos órfãos e pelos veteranos. Sentia orgulho dos soldados que tinham morrido no campo de batalha. Esperava que os espíritos deles descansassem em paz, sabendo que seus entes queridos também eram heróis.


			Porque naquele momento, no Repouso do Leão, não havia ninguém que tivesse deixado o medo prevalecer.


			Viu Greymane, recuado atrás de um poste de luz. Os olhares dos dois se encontraram, e o mais velho assentiu brevemente. Anduin permitiu que seu olhar passasse pelos rostos, os que conhecia e os que não conhecia. Uma menina pandaren estava lutando para não chorar; ele lhe deu um sorriso tranquilizador. Ela engoliu em seco e sorriu de volta, trêmula.


			— Como muitos de vocês, eu conheço em primeira mão a dor da perda. — Sua voz ressoou clara e forte, chegando até os que estavam nas últimas fileiras. — Todos vocês sabem que meu pai...


			Ele fez uma pausa, pigarreando, e continuou:


			— O rei Varian Wrynn... tombou durante a primeira grande batalha nas Ilhas Partidas, quando a Legião invadiu Azeroth outra vez. Ele morreu para salvar seus soldados, os homens e mulheres corajosos que enfrentaram horrores indescritíveis para nos proteger, proteger nossas terras, nosso mundo. Ele sabia que ninguém, nem mesmo um rei, é mais importante do que a Aliança. Cada um de vocês perdeu seu rei ou sua rainha. Seu pai ou sua mãe, irmão ou irmã, filho ou filha.


			Anduin olhou de rosto em rosto — viu como eles estavam necessitados de consolo.


			— E como ele e tantos outros tiveram a coragem para fazer esse sacrifício, nós fizemos o impossível. Derrotamos a Legião Ardente. E agora homenageamos os que sacrificaram tudo. Nós os homenageamos não morrendo... e sim vivendo. Curando as feridas e ajudando os outros a se curar. Rindo e sentindo o sol no rosto. Abraçando nossos entes queridos e deixando claro que a cada hora, cada minuto de cada dia, eles importam.


			A chuva havia parado. As nuvens começaram a se dissipar e pedaços de azul luminoso se insinuavam por meio delas.


			— Nem nós nem nosso mundo escapamos incólumes — continuou Anduin. — Temos cicatrizes. Um titã derrotado cortou nosso amado Azeroth com uma espada terrível feita de ódio manifesto, e ainda não sabemos que preço ela vai cobrar. Há espaços em nosso coração que permanecerão vazios. Mas se vocês estiverem dispostos a servir a um rei que sofre com vocês hoje, se homenagearem a memória de outro rei que morreu por vocês, insisto: vivam. Porque nossa vida, nossa alegria, nosso mundo, são os presentes dos que tombaram. E devemos valorizá-los. Pela Aliança!


			A multidão aplaudiu, algumas pessoas chorando. Era a vez de outros falarem. Anduin ficou de lado, permitindo que se dirigissem à multidão. Quando fez isso, seu olhar se voltou para Greymane e seu coração se encolheu.


			Mathias Shaw, mestre dos espiões e chefe do serviço de informações de Ventobravo, a AVIN, estava ao lado do rei deposto de Guilnéas. E os dois pareciam numa seriedade tal que Anduin nunca tinha visto.


			Ele não gostava muito de Shaw, apesar de o mestre espião ter servido a Varian, e agora a Anduin, com lealdade e competência. O rei era inteligente o bastante para entender e valorizar o serviço que os agentes da AVIN realizavam pelo reino. Aliás, ele jamais saberia exatamente quantos agentes tinham perdido a vida na última guerra. Diferentemente dos guerreiros, os que atuavam nas sombras viviam, serviam e morriam com poucas pessoas sabendo dos seus feitos. Não, não era do mestre espião que Anduin desgostava. Ele lamentava a necessidade de haver homens e mulheres assim.


			Laurena tinha acompanhado seu olhar e se aproximou sem dizer nada enquanto Anduin assentia para Genn e Shaw, movendo a cabeça para indicar que deveriam conversar longe da multidão de enlutados que demorariam algum tempo para ir embora. Alguns continuavam por perto, rezando de joelhos. Alguns iriam para casa e continuariam o luto em particular. Outros iriam para tavernas se lembrar de que ainda estavam entre os vivos e ainda podiam desfrutar de comida, bebida e risos. Celebrar a vida, como Anduin pedira.


			Mas as tarefas de um rei jamais terminavam.


			Os três entraram em silêncio atrás do memorial. As nuvens tinham praticamente sumido, e os raios do sol poente reluziam na água do porto que se espalhava lá embaixo.


			Anduin foi até a parede de pedra esculpida e pôs as mãos nela, respirando fundo o ar marinho e ouvindo os pios das gaivotas. Demorando um momento para se firmar antes de ouvir quaisquer palavras sinistras que Shaw tinha a dizer.


			Assim que ficara sabendo da grande espada em Silithus, Anduin tinha ordenado que Shaw investigasse. Precisava de homens no local, não dos boatos loucos que vinham circulando. Parecia uma coisa impossível e aterrorizante. E o pior: era tudo verdade. O último ato de um ser corrupto, o golpe final e mais devastador dado na guerra contra a Legião tinha praticamente obliterado boa parte de Silithus. A única coisa que havia mitigado o alcance do desastre fora que, misericordiosamente, em seu golpe raivoso e aleatório, Sargeras não cravara a espada num local mais povoado do mundo, e sim no deserto quase vazio. Se tivesse golpeado ali nos Reinos do Leste, a um continente de distância de Silithus... Anduin não podia seguir essa linha de pensamento. Agradeceria por cada mísera coisa.


			Até agora Shaw tinha mandado missivas com informações. Anduin não havia esperado que voltasse tão cedo.


			— Fale — foi tudo que o rei disse.


			— Goblins, senhor. Um bando inteiro daquelas criaturas desagradáveis. Parece que começaram a chegar um dia depois do...


			Ele parou. Ninguém tinha inventado um vocabulário confortável para descrever a espada.


			— Do golpe da espada — continuou Mathias.


			— Rápido assim? — Anduin ficou espantado. Manteve a expressão neutra enquanto continuava a olhar para a água. Os navios e suas tripulações parecem tão pequenos vistos daqui, pensou. Como brinquedos. Tão fáceis de quebrar!


			— Rápido assim — confirmou Shaw.


			— Os goblins não são as criaturas mais encantadoras, mas são inteligentes. E não fazem nada sem motivo — refletiu Anduin.


			— E em geral esses motivos implicam dinheiro.


			Só um grupo poderia se reunir e financiar tantos goblins tão depressa: o Cartel Borraquilha, apoiado pela Horda. Isso parecia coisa do untuoso e moralmente deficiente Jastor Gallywix.


			Anduin comprimiu os lábios por um momento antes de falar.


			— Bom. A Horda encontrou alguma coisa valiosa em Silithus. O que é dessa vez? Outra cidade antiga para escavar e roubar?


			— Não, majestade. Eles encontraram... isso.


			O rei se virou. Na palma da mão de Shaw estava um lenço branco e sujo. Sem dizer nada, o mestre espião o desdobrou.


			No centro havia uma pedrinha feita de uma substância dourada. Parecia mel e gelo, quente e convidativa, mas ao mesmo tempo fria e reconfortante. E... reluzia. Anduin olhou para aquilo com ceticismo. Era atraente, sim, mas não mais do que outras pedras preciosas. Não parecia algo que merecesse a chegada de um enorme grupo de goblins.


			Anduin, confuso, olhou para Genn, uma sobrancelha erguida em indagação. Sabia pouco sobre espionagem, e Shaw, apesar de benquisto por todos, ainda era um enigma que Anduin só estava começando a decifrar.


			Genn assentiu, reconhecendo que o gesto era estranho e que o objeto era mais estranho ainda, mas dando a entender que Anduin deveria confiar em Shaw, independentemente de como ele quisesse prosseguir. O rei tirou a luva e estendeu a mão.


			A pedra caiu suavemente nela.


			E Anduin perdeu o ar.


			O peso do sofrimento desapareceu, como se uma armadura física fosse arrancada. O cansaço se foi, substituído por uma energia e uma perspicácia vibrantes, quase crepitantes. Estratégias dispararam em sua cabeça, cada uma delas boa e bem-sucedida, cada uma engendrando uma mudança de compreensão e garantindo uma paz duradoura que beneficiava cada criatura de Azeroth.


			Não apenas a mente, mas também o corpo do rei pareceu ascender de modo abrupto e chocante, disparando de imediato a níveis inteiramente novos de força, destreza e controle. Anduin sentiu que podia não apenas escalar montanhas... podia movê-las. Terminaria com a guerra, canalizaria a Luz para cada canto escuro. Estava exultante e, ao mesmo tempo, sereno e confiante em canalizar esse rio veloz — não, esse tsunami — de energia e poder. Nem mesmo a Luz o afetava como... aquilo. A sensação era semelhante, porém menos espiritual, mais física.


			Mais alarmante.


			Durante um longo momento, Anduin ficou sem palavras, capaz apenas de olhar maravilhado para a pedra infinitamente preciosa em sua mão. Por fim, encontrou a voz.


			— O que... o que é isso? — conseguiu dizer.


			— Não sabemos. — A voz de Shaw saiu brusca.


			O que poderia ser feito com uma coisa dessas!, pensou Anduin. Quantos poderia curar? Quantos poderia reforçar, aliviar, revigorar, inspirar?


			Quantos poderia matar?


			O pensamento o atingiu como um soco na barriga, e ele sentiu a empolgação inspirada pela pedra recuar.


			Quando falou de novo, sua voz saiu forte e decidida:


			— Parece que a Horda sabe... e nós precisamos descobrir mais.


			Aquilo não poderia cair nas mãos erradas.


			Nas mãos de Sylvana...


			Tanto poder...


			Anduin fechou os dedos com cuidado sobre a pequena pepita de potencial ilimitado e se virou de novo para o oeste.


			— Concordo — respondeu Shaw. — Estamos de olho.


			Ficaram parados um momento enquanto o rei ponderava o que dizer em seguida. Sabia que Shaw e Greymane — este último num silêncio pouco característico, mas olhando com aprovação — estavam à espera de ordens, e agradeceu por ter indivíduos tão firmes a seu serviço. Um homem menos digno que Shaw teria embolsado a amostra.


			— Coloque seu melhor pessoal nisso, Shaw. Tire de outras tarefas, se for preciso. Precisamos saber mais sobre esse material. Convocarei uma reunião com meus conselheiros logo. — Anduin estendeu a mão para o lenço de Shaw e, com cuidado, embrulhou de novo o pequeno pedaço daquele material desconhecido, inacreditável. Enfiou-o no bolso. A sensação era menos intensa, mas ainda era perceptível.


			Anduin já tinha pensado em viajar, visitar as terras dos aliados de Ventobravo. Agradecer e ajudá-los a se recuperar das devastações da guerra.


			Seus planos tinham acabado de acelerar drasticamente.
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			Sylvana Correventos, ex-general patrulheira de Luaprata, Dama Sombria dos Renegados e atual Chefe Guerreira da poderosa Horda, tinha se ressentindo da ordem de ir a Orgrimmar como um cachorro que precisa exibir todos os truques que conhece. Quisera mesmo era voltar à Cidade Baixa. Sentia falta das sombras, da umidade, do silêncio tranquilizante. Descanse em paz, pensou, mal-humorada, e sentiu o puxão de um sorriso divertido. Que sumiu quase que de imediato assim que ela continuou a andar com impaciência pela pequena câmara atrás do trono de Chefe Guerreira no Castelo Grommash.


			Parou, os ouvidos afiados captando o som de passos familiares. A cortina de couro curtido que servia como sinal de privacidade foi puxada e o recém-chegado entrou.


			— Você se atrasou. Mais quinze minutos e eu seria obrigada a cavalgar sem meu campeão ao lado.


			Ele fez uma reverência.


			— Perdão, minha rainha. Estive cuidando do que a senhora pediu, e demorou mais do que o esperado.


			Ela estava desarmada, mas ele carregava um arco e uma aljava cheia de flechas. Ele, o único humano a se tornar patrulheiro, era um exímio atirador. Esse era um motivo para ser o melhor guarda-costas que Sylvana poderia ter. Havia outros motivos também, motivos com raízes no passado distante, quando os dois haviam se ligado sob um sol lindo e luminoso e lutado por coisas lindas e luminosas.


			A morte havia reivindicado ambos, humano e elfa. Agora pouca coisa era linda e luminosa, e boa parte do passado que os dois tinham compartilhado ficara escuro e nevoento.


			Mas nem tudo.


			Apesar de Sylvana ter deixado para trás a maioria das emoções mais calorosas no momento em que se erguera dos mortos como uma banshee, de algum modo a raiva mantivera o calor. Até ela, no entanto, agora tinha se reduzido a brasas. Raramente Sylvana passava muito tempo com raiva de Nathanos Marris, conhecido agora como Arauto da Peste. E ele estivera mesmo cuidado dos negócios dela, visitando a Cidade Baixa enquanto a elfa continuava sobrecarregada de deveres que a mantinham ali em Orgrimmar.


			Embora quisesse pegar a mão do rapaz, contentou-se com um sorriso benevolente.


			— Considere-se perdoado — disse. — Agora, fale sobre nosso lar.


			Sylvana esperava uma breve narração de preocupações modestas, uma reafirmação da lealdade dos Renegados à sua Dama Sombria. Em vez disso, Nathanos franziu a testa.


			— A situação... está complicada, minha rainha.


			O sorriso sumiu. O que poderia haver de “complicado”? A Cidade Baixa pertencia aos Renegados, o povo dela.


			— Sua ausência anda sendo muito sentida — disse ele. — Ainda que muitos se orgulhem de a Horda ter uma Renegada como Chefe Guerreira, alguns acham que a senhora pode ter se esquecido daqueles que foram mais leais a você do que qualquer outro.


			Ela deu um riso brusco e sem humor.


			— Baine, Saurfang e os outros dizem que eu não lhes dou atenção suficiente. Meu povo diz que dou atenção demais. Não importando o que eu faça, alguém se ofende. Como é possível governar assim? — Ela balançou a cabeça pálida. — Malditos sejam Vol’jin e seu loa. Eu deveria ter ficado nas sombras, onde poderia ser eficaz sem ser interrogada.


			Onde eu poderia ser o que eu de fato desejava.


			Ela jamais pedira por isso. Honestamente. Como tinha dito antes ao troll Vol’jin, durante o julgamento do falecido e pouquíssimo lamentado Grito Infernal, ela gostava de exercer o poder e o controle com sutileza. No entanto, literalmente em seu último suspiro, Vol’jin, o líder da Horda, havia ordenado que ela fizesse o oposto. Tinha dito que recebera uma visão do loa que ele honrava.


			Você deve sair das sombras e comandar.


			Você deve ser Chefe Guerreira.


			Vol’jin tinha sido uma pessoa que ela respeitava, ainda que às vezes os dois entrassem em confronto. Ele não tinha a abrasividade que costumava caracterizar a liderança dos orcs. E Sylvana havia lamentado genuinamente sua morte — e não somente por causa da responsabilidade que ele lhe legara.


			Tinha aberto a boca para pedir que Nathanos continuasse quando ouviu a batida seca de um cabo de lança no piso de pedra do lado de fora da saleta. Sylvana fechou os olhos, tentando juntar paciência.


			— Entre — rosnou.


			Um dos Kor’kron, os guardas de elite da fortaleza, obedeceu e ficou em posição de sentido, com o rosto verde inescrutável.


			— Chefe Guerreira — disse —, chegou a hora. Seu povo a espera.


			Seu povo. Não. O povo dela estava na Cidade Baixa, sentindo sua falta e sentindo-se relegado, sem saber que ela adoraria voltar e estar entre eles outra vez.


			— Já vou sair — disse Sylvana, acrescentando, para o caso de o guarda não entender o que estava por trás das palavras: — Deixe-nos.


			O orc fez uma saudação e se retirou, deixando a cortina de couro cair de volta.


			— Continuemos a conversa no caminho — disse a Nathanos. — Também tenho outros assuntos a discutir com você.


			— Como minha rainha desejar.


			Alguns anos antes, Garrosh Grito Infernal instigara uma enorme celebração em Orgrimmar para comemorar o fim da campanha de Nortúndria. Ele ainda não era um Chefe Guerreiro na época. Houve um desfile de todos os veteranos que quiseram participar, com o caminho coberto por ramos de pinheiro importados e uma festa gigantesca os esperando no fim.


			Foi extravagante e caro, e Sylvana não tinha intenção de seguir os passos de Grito Infernal, não somente nessa situação, mas em nenhuma outra. Ele tinha sido arrogante, brutal, impulsivo. Sua decisão de atacar Theramore com uma devastadora bomba de mana provocou uma crise de consciência nas raças mais pacíficas, embora a única coisa que realmente perturbara Sylvana na decisão fora o péssimo momento que o orc escolhera. Sylvana o havia desprezado e conspirado em segredo — lamentavelmente sem sucesso — para matá-lo mesmo depois de ele ser preso e acusado de crimes de guerra. Quando, inevitavelmente, Garrosh foi morto, Sylvana ficara imensamente satisfeita.


			Embora Varok Saurfang, líder dos orcs, e Baine Casco Sangrento, chefe dos tauren, também não sentissem nenhum apreço por Garrosh, ambos tinham pressionado Sylvana a aparecer publicamente em Orgrimmar e pelo menos fazer alguma coisa para indicar o fim da guerra. Membros valentes dessa Horda que você comanda lutaram e morreram para garantir que a Legião não destruísse este mundo, assim como os demônios fizeram com tantos outros, tinha entoado o jovem touro. Ele estivera a apenas um passo de censurá-la abertamente.


			Sylvana se lembrou do latente... alerta? Ameaça?... de Saurfang. Você é a líder de toda a horda: orcs, tauren, trolls, elfos sangrentos, pandaren, goblins — além dos Renegados. Jamais deve se esquecer disso. Caso contrário, eles podem esquecer.


			O que não vou esquecer, orc, pensou Sylvana, com a ira voltando a se inflamar dentro dela, é dessas palavras.


			De modo que agora, em vez de voltar para casa e cuidar das preocupações dos Renegados, ela montou em um dos seus ossudos cavalos esqueléticos, acenando para a multidão que comemorava, apinhando as ruas de Orgrimmar. A marcha — ela havia tomado cuidado para ninguém chamar aquilo de “desfile” — começava oficialmente na entrada da capital da Horda. De um lado dos portões gigantescos havia grupos de elfos sangrentos e de Renegados que moravam na cidade.


			Todos os elfos sangrentos estavam vestidos esplendidamente em suas cores previsíveis, vermelho e dourado. À frente deles estava Lor’themar Theron. Montado em um falcostruz com plumas vermelhas, ele a encarou.


			Os dois outrora foram amigos. Theron havia servido sob o comando de Sylvana enquanto ela era viva e general patrulheira dos elfos superiores. Tinham sido companheiros de armas, como o que cavalgava ao seu lado, seu campeão. Só que embora Nathanos — um humano mortal no passado, agora um Renegado — tivesse mantido a lealdade inabalável com relação a ela, Sylvana sabia que a de Theron estava com o povo dele.


			Povo que um dia tinha sido igual a ela.


			Porém não mais.


			Theron inclinou a cabeça. Ele obedeceria, pelo menos por enquanto. Não sendo dada a falar muito, Sylvana meramente assentiu de volta e se virou para o grupo de Renegados.


			Eles estavam parados com paciência, como sempre, e ela sentiu orgulho. No entanto, não podia demonstrar favoritismo, principalmente ali. Por isso cumprimentou-os como havia feito com Lor’themar e os sin’dorei, depois virou a montaria para passar pelo portão. Os elfos sangrentos e os Renegados entraram em fila, cavalgando mais atrás, para não se aglomerar junto a ela. Essa tinha sido a exigência de Sylvana, que se mantivera irredutível. Queria ter pelo menos alguns instantes de privacidade. Havia coisas que se destinavam apenas aos ouvidos de seu campeão.


			— Fale mais do que pensa meu povo — ordenou.


			— Segundo a perspectiva deles — retomou o patrulheiro sombrio —, a senhora era um elemento perene na Cidade Baixa. A senhora os criou, trabalhou para prolongar a existência dos seus, era tudo para eles. Sua ascensão a Chefe Guerreira foi tão súbita, a ameaça foi tão grande e imediata que a senhora não deixou ninguém para trás, para cuidar do seu povo.


			Sylvana assentiu. Achava que conseguia entender isso.


			— A senhora deixou um vazio enorme. E os vazios de poder tendem a ser preenchidos.


			Os olhos vermelhos de Sylvana se arregalaram. Será que ele estava falando num golpe? Sua mente recuou alguns anos, até a traição de Varimathras, um demônio que ela achou que iria lhe obedecer. Ele se juntara ao desgraçado e ingrato Putriss, um boticário Renegado que havia criado uma peste contra os vivos e os mortos-vivos e quase matado a própria Sylvana. Retomar a Cidade Baixa fora um trabalho sangrento. Mas não. Ao mesmo tempo em que o pensamento lhe vinha, ela soube que seu campeão leal não estaria falando de modo tão despreocupado se algo terrível assim tivesse acontecido.


			Lendo sua expressão com clareza, como de costume, Nathanos se apressou em tranquilizá-la.


			— Tudo está calmo por lá, minha rainha. Mas na ausência de um líder poderoso, os habitantes da cidade formaram um governo para cuidar das necessidades da população.


			— Ah, sei. Uma organização interina. Isso... não é absurdo.


			O caminho da Chefe Guerreira pela cidade iria levá-la primeiro por uma alameda com lojas dos dois lados, chamada de Bazar, e depois ao Vale da Honra. Bazar tinha sido um nome adequado para a área, que ficava junto à parede de um cânion numa parte pouco agradável da cidade antes do Cataclismo. Com aquele acontecimento terrível, o Bazar, como tantas partes da sofrida Azeroth, mudara em aspecto. Como a própria Sylvana Correventos, o local emergira das sombras. Agora a luz do sol iluminava as ruas sinuosas, de terra batida. Estabelecimentos de melhor reputação, como lojas de roupas e de suprimentos para escrita, também pareciam estar brotando.


			— Eles estão se chamando de Conselho Desolado — continuou Nathanos.


			— Um nome cheio de autopiedade — murmurou Sylvana.


			— Talvez. Mas é uma indicação clara dos sentimentos deles. — Nathanos olhou para ela enquanto cavalgavam. — Minha rainha, correm boatos sobre coisas que a senhora fez nesta guerra. Alguns desses boatos até são verdadeiros.


			— Que tipo de boatos? — perguntou ela, talvez depressa demais. Sylvana tinha planos em cima de planos, e se perguntou quais deles teriam escorrido para o reino dos boatos entre seu povo.


			— Eles ficaram sabendo de alguns dos seus esforços mais extremos para garantir a continuidade da existência deles.


			Ah. Aquilo.


			— Presumo que também tenham sabido que Genn Greymane destruiu tal esperança — retrucou Sylvana com amargura.


			Ela havia levado sua nau capitânia, a Correventos, até Trommheim, nas Ilhas Partidas, em busca de mais Val’kyr para ressuscitar os mortos. Até agora, era o único modo que Sylvana havia encontrado para criar mais Renegados.


			— Eu quase consegui escravizar a grande Eyir. Ela teria me dado as Val’kyr por toda a eternidade. Ninguém do meu povo jamais voltaria a morrer. — Ela fez uma pausa. — Eu os teria salvado.


			— Essa... é a preocupação.


			— Não fique evitando o assunto, Nathanos. Seja direto.


			— Nem todos desejam o que a senhora deseja para eles, minha rainha. Muitos membros do Conselho Desolado abrigam ressalvas profundas. — O rosto dele, ainda o de um homem morto, porém mais bem preservado graças a um elaborado ritual que ela ordenara, se retorceu num sorriso. — Esse é o perigo que a senhora criou ao dar-lhes livre-arbítrio. Agora eles são livres para discordar.


			As sobrancelhas pálidas de Sylvana se juntaram numa carranca terrível.


			— Eles querem ser extintos, então? — sibilou ela, com a raiva chamejando brilhante por dentro. — Eles querem apodrecer na terra?


			— Não sei o que eles querem — respondeu Nathanos com calma. — Querem falar com a senhora, não comigo.


			Sylvana rosnou baixinho. Nathanos, sempre paciente, esperou. Ela sabia que ele obedeceria em tudo. Nesse momento, ela poderia ordenar que um grupo de guerreiros formado por qualquer combinação de não Renegados marchasse até a Cidade Baixa e prendesse os membros desse conselho ingrato. No entanto, no mesmo momento em que lhe ocorreu esse pensamento satisfatório, ela soube que não seria recomendável. Precisava descobrir mais — muito mais — antes de agir. Era preferível dissuadir um Renegado — qualquer Renegado — a destruí-lo.


			— Eu... vou pensar no pedido. Mas por enquanto quero discutir outra coisa. Precisamos aumentar o conteúdo dos cofres da Horda — murmurou baixinho ao seu campeão. — Vamos precisar dos recursos... e vamos precisar deles.


			Ela acenou para uma família de orcs. O macho e a fêmea tinham cicatrizes de batalha, mas sorriam, e a criança que eles levantaram acima das cabeças para ver a Chefe Guerreira era gorducha e parecia saudável. Sem dúvida alguns membros da Horda amavam sua líder.


			— Não sei bem se entendo, minha rainha — disse Nathanos. — Claro, a Horda precisa de recursos e de seus membros.


			— Não são os membros que me preocupam. É o exército. Decidi que não vou dissolvê-lo.


			Ele se virou para encará-la.


			— Eles acham que voltaram para casa — disse. — Não é verdade?


			— É, por enquanto. É preciso dar tempo ao tempo para sarar as feridas. Para semear os campos. Mas logo vou convocar os bravos guerreiros da Horda para outra batalha. A que você e eu desejamos há muito tempo.


			Nathanos ficou em silêncio. Ela não recebeu isso como discordância ou desaprovação. Ele costumava ficar em silêncio. O fato de não pressionar por mais detalhes significava que entendia o que ela desejava.


			Ventobravo.
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			O jovem rei Anduin Wrynn, faminto por paz, tinha perdido o pai e, segundo todos os relatos, recebera mal a novidade. Segundo boatos, ele havia recuperado Shalamayne e agora lutava tanto com aço frio quanto com a Luz. Sylvana tinha suas dúvidas. Achava difícil imaginar aquela criança sensível fazendo esse tipo de coisa. Ela respeitara Varian. Chegara até a gostar dele. E o espectro da Legião fora tão pavoroso que ela estivera disposta a pôr de lado o ódio que a alimentava agora, assim como a comida e a bebida a haviam alimentado em vida.


			Mas o Lobo estava morto, e o jovem leão ainda era um filhote. E os humanos tinham sofrido perdas terríveis. Estavam fracos.


			Vulneráveis. Eram presas.


			A Horda era resiliente. Forte. Endurecida pelas batalhas. Seus membros se recuperariam muito mais depressa do que as raças da Aliança. Precisariam de menos tempo para as coisas que ela havia citado: plantações, cura, uma chance para dar um tempo e se recuperar. Muito em breve sentiriam sede de sangue, e ela ofereceria o vermelho fluido vital dos humanos de Ventobravo, os inimigos mais antigos da Horda, para aplacar a sede.


			E em troca aumentaria a população de Renegados, pois todos os humanos que morressem na cidade renasceriam para servir a ela. Será que isso seria mesmo tão terrível? Ficariam com seus entes queridos pela eternidade. Não sofreriam mais com as adagas da paixão nem da perda. Não precisariam dormir. Poderiam prosseguir com seus interesses tão bem quanto em vida. Finalmente haveria união.


			Se os humanos ao menos entendessem as coisas terríveis que a vida e todo o sofrimento que a acompanha fazem com eles, pensou Sylvana, abraçariam a oportunidade de imediato. Os Renegados entendiam... pelo menos ela achava que entendiam, até, inexplicavelmente, o Conselho Desolado ter agido em contrário.


			Baine Casco Sangrento, Varok Saurfang, Lor’themar Theron e Jastor Gallywix, sem dúvidas, considerariam que Sylvana tinha um certo interesse em criar cadáveres humanos. Afinal de contas, eles não tinham se tornado líderes de seus povos sendo idiotas. No entanto, também estariam lutando contra os odiados humanos e reivindicando para si a cidade branca e luminosa, com as florestas próximas e os campos fartos. Não relutariam em dar-lhe os corpos, principalmente quando ela lhes entregava uma vitória tão grande: uma vitória ao mesmo tempo prática e tremendamente simbólica.


			Não havia mais um herói humano para ficar de pé e unir a Aliança contra eles. Nenhum Anduin Lothar, morto por Orgrim Martelo da Perdição, nem Llane ou Varian Wrynn. O único que tinha esses nomes era Anduin Wrynn, que não era nada.


			Sylvana, Nathanos e seu séquito de veteranos tinham percorrido todo o Vale da Honra e voltado na direção do Vale da Sabedoria. Ali, Baine a aguardava. Ostentava todas as insígnias tauren tradicionais, com apenas as orelhas e a cauda se mexendo para espantar as moscas que zumbiam no ar de verão. Muitos de seus guerreiros estavam reunidos ao redor. Montada, Sylvana tinha altura suficiente para olhar nos olhos até mesmo dos machos, o que fez com firmeza. Baine a encarou de volta com calma.


			A não ser pelos pandaren que haviam optado por se aliar à Horda, Sylvana era quem menos tinha em comum com os tauren. Eles eram um povo profundamente espiritual, calmo e firme. Ansiavam pela tranquilidade da natureza e honravam o estilo de vida antigo. Sylvana costumava entender esses sentimentos, mas não conseguia mais se identificar com eles.


			O que mais a incomodava com relação a Baine era que, apesar do assassinato do pai e de uma infinidade de coisas ruins terem sido despejadas sobre sua cabeça chifruda, o jovem touro ainda desejava a paz acima de tudo: a paz entre as raças e no coração de cada indivíduo.


			A honra de Baine o obrigava a servi-la — uma honra que ele não se permitiria manchar. Pelo menos até ser pressionado a limites aos quais Sylvana ainda não tinha chegado.


			Ele pôs a mão no peito amplo, acima do coração, e bateu o casco na versão taurina de uma saudação. Os bravos o acompanharam, e o chão de Orgrimmar tremeu de leve. Então Sylvana foi adiante e os taurens se enfileiraram atrás dos grupos de Renegados e dos elfos sangrentos de Theron.


			Nathanos continuou em silêncio. Eles seguiram pela estrada sinuosa em direção ao Vale dos Espíritos, o antigo local dos trolls. Essas poucas “primeiras” raças eram muito orgulhosas. Sylvana acreditava que eles jamais aceitaram de fato as raças posteriores — os elfos sangrentos, os goblins e o povo dela — como “verdadeiros” membros da Horda. Ela se divertia pensando que, desde que tinham se juntado à Horda, os goblins haviam penetrado no Vale dos Espíritos e praticamente arruinado a área designada para eles.


			Como os taurens, os trolls estavam entre os primeiros amigos dos orcs. O líder orc Thrall tinha batizado Durotar em homenagem a seu pai, Durotan. Orgrimmar recebeu esse nome em honra a um antigo Chefe Guerreiro da Horda, Orgrim Martelo da Perdição. Na verdade, até a ascensão de Vol’jin, todos os chefes guerreiros tinham sido orcs. E até a chegada de Sylvana, todos tinham sido membros das raças fundadoras originais. E machos.


			Sylvana tinha mudado tudo e se orgulhava disso.


			Como ela, Vol’jin havia deixado o próprio povo sem líder depois da ascensão ao posto de Chefe Guerreiro. Hoje os trolls não tinham um rosto público para defendê-los, a não ser, potencialmente, por Rokhan; pelo menos os Renegados tinham Sylvana no papel de Chefe Guerreira. Ela se lembrou de que deveria nomear alguém como chefe dos trolls o mais depressa possível. Alguém com quem ela pudesse trabalhar. Que pudesse controlar. A última coisa de que precisava era que os trolls escolhessem alguém que quisesse desfiá-la.


			Ainda que muitos a tivessem recebido com aplausos e sorrisos naquele dia, Sylvana não se iludia achando que era amada por todos. Tinha comandado a Horda até uma vitória aparentemente impossível, e por enquanto, pelo menos, parecia que os membros estavam firmes na lealdade a ela.


			Ótimo.


			Assentiu para os trolls com cortesia, depois se preparou para encontrar o próximo grupo.


			Não gostava muito de goblins. Ainda que seu senso de honra fosse um tanto fluido, era capaz de apreciar a honra nos outros. Como muitas coisas, isso era um eco de algo que ouvira um dia. Só que, para ela, os goblins quase que não passavam de parasitas atarracados, feios e loucos por dinheiro. Eram inteligentes, isso era preciso admitir. Às vezes até de um modo perigoso — para eles e para os outros. Não havia dúvida de que eram criativos e inventivos. Sylvana, porém, preferia os dias em que o relacionamento com eles era puramente financeiro. Agora eram membros integrais da Horda e ela precisava fingir que eles importavam.


			Os goblins, claro, não deixavam de ter seu líder: o poço de cobiça com papadas múltiplas, barrigudo e verde que era o Príncipe Mercador Jastor Gallywix. Ele estava parado à frente de seu bando heterogêneo de goblins, todos rindo e mostrando os dentes amarelos afiados. Suas pernas finas já pareciam cansadas demais para suportar o corpo, e ele usava sua cartola e sua bengala prediletas. Quando Sylvana se aproximou, ele fez a reverência mais profunda que a cintura permitia.


			— Chefe Guerreira — disse, naquela voz untuosa. — Espero que arranje algum tempo para mim mais tarde. Tenho algo que pode lhe interessar bastante.


			Ninguém mais ousara discutir os próprios problemas com ela naquele dia. Era típico de um goblin. Ela franziu a testa e abriu a boca para falar. Depois observou atentamente a expressão do goblin.


			Sylvana tivera uma vida longa antes de ser morta por Arthas ­Menethil. E agora, de certa forma, vivia de novo. Tinha passado uma grande parte desse tempo olhando rostos, avaliando o caráter por trás deles e as palavras que eram ditas.


			Gallywix costumava exibir aquela espécie de alegria artificial que ela tanto desprezava, mas não naquele dia. Não havia um impulso desesperado por parte dele. Estava... calmo. Parecia um jogador que sabia estar prestes a ganhar. O fato de se dirigir a ela de modo tão ousado naquele lugar e naquele momento significava que levava a sério a necessidade de lhe falar. Mas sua linguagem corporal — ele não estava se encolhendo obsequioso, portando-se ereto talvez pela primeira vez — dizia com ainda mais clareza que esta era uma pessoa disposta a se afastar da mesa de negociações sem desapontamento indevido.


			Dessa vez ele falava sério.


			— Fale comigo no festim — disse ela.


			— Como minha Chefe Guerreira ordenar — respondeu o goblin, tirando a cartola em saudação.


			Sylvana se virou para completar a rota.


			— Não confio naquele goblin — resmungou Nathanos, que tinha permanecido em silêncio por tanto tempo, com aversão.


			— Nem eu. Mas os goblins entendem de lucro. Posso ouvir sem prometer nada.


			Nathanos assentiu.


			— Claro, Chefe Guerreira.


			Os goblins e os trolls tinham entrado em fila atrás dela. Gallywix seguia numa liteira atrás dos guardas de Sylvana. Como ele havia conseguido a posição, ela não sabia. Ele a encarou e riu, fazendo sinal de positivo com os polegares e dando uma piscadela. Sylvana se esforçou para impedir que seus lábios se retorcessem com nojo. Como já estava se arrependendo da decisão de conversar com Gallywix mais tarde, resolveu se concentrar em outra coisa.


			— Ainda estamos de acordo, não é? — perguntou a Nathanos. — Ventobravo deve cair, com as vítimas da batalha se tornando Renegados.


			— Tudo como a senhora desejaria, minha rainha. Mas não creio que deva se preocupar com minha opinião. A senhora já abordou isso com os outros líderes? Eles podem ter algo a dizer. Não creio que tenhamos visto uma paz comprada a preço mais caro nem mais apreciada. Talvez eles não queiram virar a mesa por enquanto.


			— Enquanto restarem inimigos nossos, a paz não é vitória.


			Principalmente quando ainda permaneciam presas vulneráveis para serem caçadas. E quando a continuidade da existência de seus Renegados era tão incerta.


			— Para a Chefe Guerreira! — gritou um tauren, com os pulmões enormes permitindo que o grito chegasse longe.


			— Chefe Guerreira! Chefe Guerreira! Chefe Guerreira!


			A longa “marcha da vitória” estava chegando ao fim. Sylvana se aproximava do Castelo Grommash. Apenas mais um líder a esperava: um líder por quem ela sentia um respeito relutante.


			Varok Saurfang era inteligente, forte, feroz, e, tal como Baine, leal. No entanto, havia algo nos olhos do orc que sempre a deixava alerta. O conhecimento de que, se Sylvana cometesse um erro grande demais, ele poderia desafiá-la, até mesmo se opor diretamente.


			Essa expressão estava nos olhos do orc quando ele se aproximou. Saurfang devolveu o olhar de Sylvana, sem romper o contato ao executar uma reverência breve e se colocar de lado para deixá-la passar. Por fim, entrou na fila, atrás.


			Como todos os outros fariam.


			A Chefe Guerreira Sylvana apeou e entrou de cabeça erguida no Castelo Grommash.


			Nathanos estava preocupado com a possibilidade de os outros líderes não apoiarem seu plano.


			Vou lhes dizer o que fazer... quando chegar a hora certa.


			Uma mesa de madeira rústica e pesada, com bancos, tinha sido levada para o Castelo Grommash. Um festim comemorativo seria servido para os líderes de cada grupo e alguns seletos guardas ou companheiros. A própria Sylvana ficaria sentada à cabeceira da mesa, como era adequado para sua posição.


			Agora, enquanto olhava seus companheiros à mesa, ela refletiu que nenhum deles tinha nenhum tipo de família. Seu campeão era o que havia de mais próximo de um consorte formal ou mesmo de um companheiro ali. E o relacionamento entre os dois era complicado, até para eles próprios.


			Cada uma das raças fora encorajada a apresentar um ritual comemorando a vitória ou honrando os próprios veteranos. Sylvana estava disposta a ceder a esse pedido; isso acalmaria muitos deles, e a verba para esse evento não viria dos cofres da Horda, e sim dos de cada raça. A ideia fora sugerida por Baine, claro, cujo povo praticava esses rituais como parte de sua cultura desde... bom, desde que existiam taurens, presumiu Sylvana.


			Os trolls também tinham concordado em participar, assim como os pandarens da Horda. Eles tinham uma posição especial, no sentido de serem um conjunto de indivíduos que sentiam uma conexão com os ideais da Horda. O líder e a terra deles ficavam longe, mas cada um tinha provado seu valor. Tinham assentido com as cabeças redondas e peludas diante da perspectiva de apresentar um ritual, prometendo beleza e espetáculo para elevar o humor geral. Sylvana respondera com um sorriso agradável e dissera que isso seria bem-vindo.


			Ela se lembrou de que outrora Quel’Thalas costumava ser palco de cerimônias magníficas, luminosas e brilhantes com representações de batalhas, pompa e ostentação. Já em tempos mais recentes, contudo, os antigos elfos superiores, enfrentando traições e vícios, tinham ficado muito mais sérios. Quel’Thalas estava se recuperando, e os elfos sangrentos ainda amavam seus luxos e confortos, mas agora consideravam de mau gosto essas demonstrações ostentatórias, diante de tantas tragédias implacáveis sofridas por seu povo. Segundo Theron, a contribuição deles seria breve e objetiva. Agora se sentiam amargurados. Amargurados como os Renegados ainda estavam; ­Sylvana se recusara peremptoriamente a participar do que considerava um desperdício de tempo e de ouro.


			Nesse sentido, os goblins estavam do seu lado. Era um pensamento sinistramente divertido.


			Sylvana esperou vários xamãs de todas as raças abrirem as cerimônias com um ritual. Os taurens ofereceram uma recriação de uma das grandes batalhas da guerra. E, por fim, os pandarens entraram no centro do Castelo Grommash. Usavam roupas de seda — túnicas, calções e vestidos — em tons de verde jade, azul-celeste e um rosa nauseante. Sylvana precisou admitir que, apesar de parecerem grandes, moles e rotundos, os pandarens eram espantosamente graciosos ao dançar, dar cambalhotas e representar batalhas.


			Baine se levantou para encerrar os eventos. Seu olhar percorreu devagar o salão, vendo não apenas os líderes à mesa, mas também outros sentados em tapetes e peles no chão de terra batida.


			— É com dor e orgulho que nos reunimos aqui hoje — trovejou. — Com dor porque muitos heróis corajosos da Horda tombaram em batalhas honrosas e terríveis. Vol’jin, Chefe Guerreiro, comandou a vanguarda contra a Legião. Lutou com coragem. Lutou pela Horda.


			— Pela Horda — foi o murmúrio solene.


			Baine se virou para olhar alguma coisa. Sylvana acompanhou seu olhar e viu as armas e a máscara ritual de Vol’jin penduradas num local de honra. Outros também baixaram a cabeça. Sylvana inclinou a dela.


			— Mas não nos esquecemos do orgulho que temos por essas batalhas. E por seu resultado. Já que, contra todas as probabilidades, derrotamos a Legião. Nossa vitória foi comprada com sangue, mas foi comprada. Nós sangramos. Agora estamos nos curando. Sofremos o luto. Agora comemoramos! Pela Horda!


			A reação não foi silenciosa e respeitosa, mas sim um grito de garganta plena e coração aberto que praticamente sacudiu os caibros do castelo.


			— Pela Horda!


			Javali assado e raízes foram servidos com cerveja, vinho ou bebida mais forte para ajudar a descer. Sylvana assistiu aos outros comerem. Pouco depois da retirada do primeiro prato, ela notou uma cartola vermelha e roxa, salpicada de estrelas, vindo na direção da ponta da mesa.


			— Ah, Chefe Guerreira? Um momento do seu tempo.


			— Um momento — disse Sylvana ao goblin risonho. Ele parou ao lado da sua cadeira. — Você tem minha atenção. Não a desperdice.


			— Estou certo de que a senhora concordará que não estou desperdiçando, Chefe Guerreira — disse ele de novo com aquele ar de completa confiança. — Mas primeiro um pouco de informação básica. Tenho certeza de que a senhora sabe das tragédias e desafios que o Cartel ­Borraquilha enfrentou antes de sermos convidados a participar da Horda.


			— Sim. Sua ilha foi destruída por um vulcão em erupção.


			A tristeza de Gallywix não pareceu lá muito convincente. Ele levou um dedo enluvado ao olho para enxugar uma lágrima inexistente.


			— Tantos foram perdidos! — suspirou. — Tanta jakamita desaparecida de uma hora para a outra!


			Sylvana corrigiu o pensamento. Talvez as lágrimas fossem genuínas.


			— Jaka’Cola. — O goblin fungou, nostálgico. — Isso dá ideias.


			— É, sei que não existe mais jakamita — disse Sylvana em tom seco. — Vá logo ao ponto, presumindo que exista algum. — Aquela conversa com o goblin estava atraindo a atenção indevida de Baine e Saurfang, dentre outros.


			— Ah, sim, de fato, certamente existe. A senhora sabe — disse ele, rindo um pouco — é meio engraçado. Há uma possibilidade nítida de que aquele vulcão... não tenha sido causado por Asa da Morte ou pelo Cataclismo.


			Os olhos reluzentes de Sylvana se arregalaram um pouquinho. Ele estava mesmo dizendo o que ela pensava que estava? Esperou com uma impaciência que em geral não era associada aos mortos.


			— Veja bem, hmm... como dizer? — Ele tamborilou os dedos no queixo à frente das papadas. — Nós estávamos minerando muito fundo em Kezan. Precisávamos manter nossos clientes felizes, não é? Já que a Kaja’Cola é a deliciosa bebida que estimula o cérebro e...
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